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RESUMO 

Objetivo: Descrever os acidentes por picada de aranhas-marrons (gênero Loxosceles), notificados 
no Centro de Informação de Assistência Toxicológica de Pernambuco (CIATox-PE), Brasil, no período 
de 2018 a 2022. Métodos: Estudo de série, sobre casos notificados no CIATox-PE. Resultados: Foram 
incluídos 22 casos com mediana de idade de 35 anos e houve predomínio do sexo feminino (13); 
os casos ocorreram nas zonas rural e urbana (12 versus 10), durante a noite (10), e Petrolina foi o 
município com mais notificações (6); as picadas ocorreram, principalmente, nos membros inferiores 
(11) e superiores (9), quase exclusivamente dentro das residências (21); para 8 acidentados, não se 
prescreveu soroterapia específica por terem ultrapassado o tempo de efetividade. Conclusão: 
Os casos de loxoscelismo ocorreram com maior frequência no sexo feminino, nas zonas rural e 
urbana indiferentemente, quase todos foram intradomiciliares e houve demora na procura por 
atendimento médico. 

Palavras-chave: Aranhas; Envenenamento; Epidemiologia; Vigilância em Saúde Pública; Vigilância 
Sanitária; Relatos de Casos.
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INTRODUÇÃO

Aranhas representam um dos grupos de 
animais peçonhentos que mais causam enve-
nenamentos no Brasil, com grande variação de 
frequência entre as grandes regiões nacionais e 
épocas do ano.1-5 Conhecida como aranha-mar-
rom, esse aracnídeo reúne diferentes espécies 
do gênero Loxosceles, responsáveis por esses 
acidentes.6,7 Na região Nordeste do país, no es-
tado de Pernambuco especialmente, observou-
-se um aumento das notificações de casos de 
loxoscelismo no Sistema Brasileiro de Registro 
de Intoxicações dos Centros de Informação e 
Assistência Toxicológica (Datatox), no período 
de 2018 a 2022.8

A picada por Loxosceles determina uma 
síndrome característica, dada a ação dermo-
necrótica e hemolítica do veneno, gerando 
uma úlcera no ponto de inoculação, achado 
clínico mais comum do loxoscelismo cutâneo. 
O quadro generalizado decorrente da hemó-
lise envolve anemia aguda, icterícia e hemo-
globinúria,2,3,9,10 cujo prognóstico, geralmente 
favorável, é associado a baixa letalidade, porém 
depende do tempo transcorrido da picada ao 
atendimento médico.2,3,10-13

Reconhecido pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS), Organização Pan-Americana da 
Saude (OPAS-OMS) e Ministério da Saúde, o 
envenenamento por animais peçonhentos foi 
considerado, a partir de 2010, agravo de notifi-
cação compulsória.1,14-18 Entretanto, a subnotifi-
cação e pouca valorização epidemiológica dos 
acidentes com animais peçonhentos faz com 
que o loxoscelismo permaneça no grupo das 
doenças negligenciadas.18,19,21,24 

Por falta de informação, as pessoas atingidas 
pela Loxosceles não dão importância à lesão 
inicial da picada e tardam a buscar um serviço 
de saúde, dificultando o diagnóstico oportuno 
e as ações terapêuticas adequadas.6,11,20,24 

O estudo teve o objetivo de descrever os 
acidentes por Loxosceles notificados no Centro 
de Informação e Assistência Toxicológica de 
Pernambuco (CIATox-PE), no período de 2018 
a 2022. 

MÉTODOS 

Foi analisada uma série de casos notificados 
no Datatox, sistema de registro do CIATox‑PE.8 
Pernambuco possui aproximadamente 9 mi-
lhões de habitantes, distribuídos em 98.067,877 
km², entre 184 municípios, por sua vez agru-
pados em 12 Gerências Regionais de Saúde 
(Geres).25

Para este estudo, a base de dados escolhida 
foi o Datatox, um sistema informatizado de 
registro, acompanhamento, armazenamento, 
processamento e recuperação dos dados de 
casos de exposição a agentes tóxicos, atendi-
dos pelos CIATox de todo o Brasil. O conteúdo 
e os conceitos, elaborados a partir das fichas já 
utilizadas por alguns CIATox, foram baseados 
no modelo da American Association of Poison 
Control Centers (AAPCC) e no International 
Programme on Chemical Safety (INTOX/IPCS). 

Contribuições do estudo

Principais 
resultados

Os 22 casos descritos 
representam um alerta para 
a presença de uma espécie 
peçonhenta não relatada 
em estudos anteriores em 
Pernambuco. A gravidade dos 
casos pode estar associada 
com o atraso na procura de 
atendimento médico, sobretudo 
pela falta de informação da 
população

Implicações 
para os 
serviços

Identificar a presença das 
aranhas-marrons nos domicílios 
da região e a potencial 
gravidade dos envenenamentos. 
Alertar os profissionais de 
saúde para o reconhecimento 
do quadro clínico, visando ao 
tratamento precoce adequado.

Perspectivas

Desenvolver pesquisas sobre 
envenenamentos por animais 
peçonhentos e ações educativas 
alertando a população na 
prevenção desses acidentes 
e atualizar os profissionais de 
saúde sobre o atendimento. 
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Procurou-se, também, verificar outros modelos 
de notificação de intoxicações existentes no 
Brasil, tais como o Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação (Sinan) e o Sistema de 
Notificações em Vigilância Sanitária (e-Notivisa);  
contudo, o Datatox é um sistema exclusivo 
para os casos notificados nos CIATox, enquan-
to o Sinan, para reunir um amplo elenco de 
doenças e agravos de notificação compulsó-
ria, não acompanha a evolução de cada caso 
notificado.26

O Datatox foi acessado pelos pesquisadores 
de maneira remota, em 13 de janeiro de 2023, 
quando foram incluídas no estudo as notifica-
ções disponibilizadas no prontuário eletrônico 
como acidentes por Loxosceles no período de 
janeiro de 2018 a dezembro de 2022, e excluídos 
os casos com informações não confirmadas.

As variáveis estudadas constam da ficha de 
notificação: 

a)	 idade (em anos completos); 

b)	 sexo (masculino; feminino); 

c)	 zona de exposição (rural; urbana);

d)	 local da ocorrência (residência; ambiente 
externo);

e)	 município;

f)	 data;

g)	 turno de exposição (manhã; tarde; noite);

h)	 topograf ia da picada (cabeça; tronco; 
membros);

i)	 tempo entre a picada e o atendimento mé-
dico (em horas);

j)	 necessidade de internação (sim; não);

k)	 tratamento do envenenamento [soroterapia 
específica; uso de corticoide; uso de anti-
microbiano (antibióticos); desbridamento];

l)	 tempo de permanência hospitalar (em 
dias); e

m)	desfecho [cura; sequela; perda de segui-
mento (indivíduos não localizados para 
fechamento do caso)]. 

A classificação de gravidade dos casos de 
loxoscelismo (em três formas: cutânea leve; 

cutânea moderada; cutânea grave) foi baseada 
em manual do Ministério da Saúde.2,3,14 A análise 
descritiva dos casos envolveu valores absolutos 
e, para tanto, utilizou-se o software Stata 13.0  

O projeto do estudo fez-se acompanhar 
de uma Carta de Anuência, da Secretaria da 
Saúde do Estado de Pernambuco, encami-
nhada ao Comitê de Ética em Pesquisa em 
Seres Humanos, sendo aprovado conforme o 
Certificado de Apresentação para Apreciação 
Ética (CAAE) nº 60909922.5.0000.5201. Por se 
tratar de um estudo observacional descritivo, 
com coleta de dados de um acervo composto 
por informações médicas adquiridas sob pro-
tocolo institucional, o estudo foi dispensado do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, 
uma vez garantida a confidencialidade dos 
dados dos participantes da pesquisa.

RESULTADOS

Dos 25 casos notificados como loxoscelis-
mo, 22 foram elegíveis; os três restantes foram 
excluídos por falta de informações conclusivas 
sobre o diagnóstico. 

A distribuição dos 22 casos analisados, de 
acordo com o ano e o mês de ocorrência do 
acidente, é apresentada na Figura 1: 3 casos em 
2018; 4 em 2019; 3 em 2020; 7 em 2021; e 5 em 
2022. A mediana de idade foi de 35 anos, com 
intervalo interquartil de 20 a 45; predominou o 
sexo feminino, com 13 casos. 

A distribuição geográfica, de acordo com 
os munícipios do estado, está apresentada 
na Figura 2: Petrolina, com 6 casos; Custódia, 
com 3; Juazeiro, Paulista, Cabrobó e Afogados 
da Ingazeira, cada um com 2 casos; Ipojuca, 
Lagoa Grande, Recife, Bélem de São Francisco, 
Guarulhos, Ipubi, Inajá e Limoeiro, cada um 
com 1 caso. 

Características epidemiológicas e clínicas 
dos acidentes foram resumidas na Tabela 1. 
Os acidentes ocorreram na zona rural (12) e 
na zona urbana (10), com maior ocorrência 
à noite (10). As picadas aconteceram, quase 
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exclusivamente, dentro de residências (21). A 
topografia das picadas foi distribuída, quase 
igualmente, entre membros inferiores (11) e 
superiores (9). 

A mediana do tempo transcorrido entre a 
picada e o atendimento médico foi de 48 horas, 
sendo 12 dos indivíduos atendidos após 36 ho-
ras. O internamento ocorreu em 18 casos, com 
mediana do tempo de permanência hospitalar 
de 5,5 dias. Entre os tratamentos realizados, 
a soroterapia com soro antiaracnídeo (SAAR) 
ou soro antiloxocélico (SALox) foi adotada em 
11 casos; o uso de corticoide, em 14; e o de an-
timicrobianos, em 16. Por terem ultrapassado 
o tempo de efetividade do SAAR, 8 indivíduos 
não receberam soroterapia específ ica. O 
desbridamento da ferida foi realizado em 7 
casos.

A maioria dos casos foram classificados como 
moderados e graves (17). Ocorreu lesão renal re-
versível em um dos casos e a complicação mais 
frequente foi a infecção da ferida, em 6 casos. 
Houve perda de seguimento de 2 indivíduos, 

e a maioria (19) evoluiu para cura; um único 
caso, que apresentou pioderma gangrenoso, 
necessitou de amputação do membro inferior 
esquerdo. 

DISCUSSÃO

Os casos notificados referiram características 
epidemiológicas semelhantes às dos casos des-
critos na literatura, divergindo apenas quanto 
à maior frequência de quadros clínicos mode-
rados e graves, provavelmente associados a 
um maior tempo de procura por atendimento 
médico. 

Adultos foram mais acometidos, não pare-
cendo existir diferença entre os sexos. Esses 
resultados estão de acordo com os de outras 
pesquisas realizadas na região Sul do Brasil, 
dentro do período de 2019 até 2021.5,6,27 As pri-
meiras notificações corresponderam ao Sertão 
pernambucano, seguidas de ocorrências em 
municípios mais próximos do litoral, sugerin-
do deslocamento geográf ico dos casos. As 
zonas rurais e urbanas tiveram notificações 
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Figura 1 – Distribuição de notificações de loxoscelismo do Datatox,a de acordo com os meses 
e o ano de ocorrência, Pernambuco, 2018-2022 
a) Datatox = Sistema Brasileiro de Registro de Intoxicações dos Centros de Informação e Assistência Toxicológica.
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semelhantes em números, diferentemente das 
citações do manual do Ministério da Saúde so-
bre os anos de 2001-2019, quando a zona urbana 
foi o principal local de ocorrência, talvez pela 
maior densidade demográfica nas áreas rurais 
nordestinas quando comparadas às áreas rurais 
do Sul brasileiro.2,3,25 Como a aranha Loxosceles 
costuma habitar espaços domésticos, quase 
todos os acidentes ocorreram em residências, 
habitat esperado dessas aranhas, segundo 
achados de outras pesquisas desenvolvidas no 
Sul, entre 2001 e 2019.2,3,5,28  

O tempo transcorrido entre a picada e o aten-
dimento do acidentado teve mediana de 48 ho-
ras, superior à encontrada em revisão literária e 
em pesquisas sobre áreas endêmicas do estado 
do Paraná e do Chile, entre 2021 e 2022, prova-
velmente devido à falta de conhecimento po-
pular sobre as aranhas-marrons, dificuldade de 
acesso a uma unidade de saúde e lesão inicial 
não característica desses acidentes.6,14,27 Esse 
intervalo de tempo é preocupante, na medida 

em que implica um prognóstico do afetado: 
a utilização do soro específico é indicada nos 
casos moderados e graves, sendo mais efetiva 
quanto mais cedo ele é aplicado. O Ministério 
da Saúde recomenda que essa aplicação seja 
feita em até 36 horas.3,10,14 Houve número im-
portante de casos moderados e graves que não 
receberam soroterapia por terem extrapolado 
o tempo hábil para sua utilização adequada.14

A classif icação clínica da “forma cutânea 
grave” e da “forma cutânea moderada”, pro-
vavelmente, foi mais frequente por conta da 
demora na procura por assistência médica, o 
que determinou o agravamento do quadro, 
diferentemente de casos que recebem soro-
terapia com indicação adequada.6,26,29 A maior 
parte foi hospitalizada e utilizou antimicrobia-
nos, dada a presença de sinais de infecção na 
ferida, com necessidade de desbridamento. 
Casos notificados como “forma cutânea gra-
ve” tiveram maiores lesões, de evolução mais 
lenta e maior tempo de hospitalização. A falta 

Número de casos
n = 1
n = 2

n = 3

n = 60 25 50 km

Figura 2 – Distribuição geográfica de loxoscelismos notificados por CIATox-PE,a Pernambuco, 
2018-2022 

a) CIATox-PE: Centro de Informação de Assistência Toxicológica de Pernambuco.
Notas: Os pontos correspondem ao número de casos por município, em 1:2.500.000, com orientação cartográfica (norte) correspondente à 
convenção. Pontos fora de Pernambuco correspondem a dois casos com exposição em Juazeiro, Bahia e Conde, Paraíba.
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de informação da população sobre a gravidade 
dos acidentes, possivelmente, responderia pela 
subnotificação de casos de gravidade leve, e 
teria aumentado a proporção de casos graves 
e moderados.

A maioria dos acidentados evoluiu para cura 
sem sequelas. No entanto, um deles demorou 
24 dias para procurar atendimento de saúde e 
desenvolveu pioderma gangrenoso como com-
plicação, necessitando de 60 dias de internação 

Tabela 1 – Características epidemiológicas e clínicas dos 22 casos de loxoscelismo notificados 
no CIATox-PE,a Pernambuco, 2018-2022 

Variáveis Casos

Características epidemiológicas

Sexo

Masculino 9

Feminino 13

Zona de exposição

Urbana 10

Rural 12

Local de exposição

Residência habitual 21

Ambiente externo/público 1

Turno de exposição

Manhã       8

Tarde 4

Noite 10

Características clínicas

Classificação de gravidade

Cutânea leve 4

Cutânea moderada 7

Cutânea grave 10

Sistêmica 1

Internamento

Sim 18

Não 4

Tratamento do envenenamento

Soroterapia específica 11

Corticoide 14

Antimicrobiano (antibióticos) 16

Desbridamento 7

Desfecho

Cura 19

Sequela 1

Perda de seguimento 2

a) CIATox-PE: Centro de Informação de Assistência Toxicológica de Pernambuco.
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e amputação do membro inferior esquerdo. A 
exclusão desse caso não representou mudança 
importante na avaliação do tempo – consi-
derado elevado – despendido na procura por 
serviços de saúde.

Dado o pouco número de casos da amostra, 
os resultados e as hipóteses levantadas têm 
aplicabilidade limitada, recomendando-se o 
desenvolvimento de novas pesquisas. Os casos 
de loxoscelismo em Pernambuco apresentaram 

características epidemiológicas semelhantes às 
descritas para regiões endêmicas. A demora na 
procura por atendimento deve servir de alerta à 
vigilância e à assistência, para que a população e 
os profissionais de saúde envolvidos sejam mais 
bem informados sobre a presença de aranha-
-marrom (Loxosceles), as possíveis complica-
ções decorrentes e a importância das medidas 
de prevenção, visando à redução da morbidade 
causada pela picada desse aracnídeo.

http://orcid.org/0000-0003-0098-1681 
http://orcid.org/0000-0003-0098-1681
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